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118 ANOS DO FALECIMENTO DIA 12 DE MAIO

NOSSA HOMENAGEM.

 



AUGUSTO SEVERO, HERÓI NACIONAL.

Diogenes da Cunha Lima

 

O primeiro mártir da navegação aérea brasileira, Augusto Severo (1864 – 1902),

tinha sido excelente como professor de matemática e deputado federal. Foi humanista

destacado como líder abolicionista e o primeiro parlamentar signatário que permitiu a

permanente instalação, em prédio público, da Academia Brasileira de Letras. 

Dedicou-se à pesquisa científica e tecnológica, que o levou à França para lá provar a

dirigibilidade aeronáutica. Exaltou a humanidade com o seu desejo de paz (o Pax), a Pátria

entre as nações e o nosso Estado com o seu “Sistema Potyguarania”.

Segundo depoimentos, Severo era um homem alto, forte, bonito, solidário com os

humildes, sempre bem-humorado e cheio de entusiasmo. Era dono de uma personalidade

cativante, encantando as pessoas com sua voz de baixo profundo ou com o som melodioso

de sua flauta. 

Câmara Cascudo assegura: “Severo resumiu lindamente o Homem Brasileiro no fim

do século XIX e nos primeiros anos do século XX”. E acrescenta: “Tive sempre medo que o

Herói vencesse o Homem admirável que ele fora". E ainda: “Um símbolo de persistência

haloado de fogo sobre a Avenue du Maine”.

Na mesma linha, Gilberto Freyre constata: “Figura esplêndida que me surge de um

passado ainda recente, todo vermelho do próprio sangue e não do sangue dos outros”.

O nosso herói não foi apenas reconhecido na França, onde fora glorificado o seu

companheiro Santos Dumont. No país das letras, Severo, que tinha sido companheiro de

Ruy Barbosa e Castro Alves, tornou-se amigo de grandes nomes como Émile Zola, além de

cientistas e pesquisadores da conquista do espaço. 

Os inventores do Zepelim, conscientes da contribuição do brasileiro, quando o balão

veio ao Brasil (1929), mandaram desviar a rota para, em Natal, lançar sobre a estátua de

Augusto Severo uma coroa de flores com os dizeres: “A Alemanha homenageia o Brasil na

pessoa do seu ilustre filho”.

Quando disputava o Prêmio Deutsch (1902), perdeu a vida juntamente com o seu

mecânico George Sachet. Depois, outra tragédia se abateu. Sua segunda mulher, Natália de

Siqueira Corccini, a bela italiana, que, em Paris, tudo assistira, morreu de amor, suicidando-

se com um tiro no coração. 

Sobre o túmulo de Augusto Severo, no cemitério de São João Batista, no Rio de

Janeiro, o senador Almino Afonso resumiu, em latim, a sua vida: “Sidera vincere conatus

vincit mortem” (Tentou ganhar os astros, venceu a morte). Portanto, o Brasil tem o dever de

torná-lo imortal.

O seu nome merece está escrito no Livro de Aço, entre os Heróis, no Panteão da

Pátria e da Liberdade.

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

IMAGENS DO LIVRO DE MABEL TAVARES
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2002 FOI O CENTENÁRIO DE MORTE DE AUGUSTO

SEVERO  12 DE MAIO DE 2002
c



HOMENAGEM

c

Da direita para esquerda: (Não identificada), Artúnio Maux, Augusto Maranhão, Sônia Severo, (não 

identificado) Enélio Lima Petrovick e  Leide Câmara. (Acervo Leide Câmara)

 



   Sônia Severo e familiares, Enélio Lima Petrovick, Leide Câmara, Artúnio Maux, Augusto Maranhão, 

Rinaldo Barros e esposa e Leneide Câmara. (Acervo Leide Câmara)

 

                                                  PRAÇA AUGUSTO SEVERO EM NATAL



 

FONTE INTERNET: SITE NATAL ANTIGA. “Registro do historiador, geógrafo, advogado, jurista, pedagogo, orador, político 

e jornalista Manuel Dantas (1867-1924) em 12 de maio de 1913. Inauguração da estátua de Augusto Severo, homens focalizados

em suas aglomerações nos novos espaços de sociabilidade. Atenção para os postes públicos. Fonte, Miranda, 1981 (Foto: 

Produção)”

 

 

 
FONTE INTERNET: SITE NATAL ANTIGA  “Praça Augusto Severo. Fonte: Cartão postal, sem data. Equipamento na Praça 

Augusto Severo, início do século XX. Estátua de Augusto Severo. Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL, 2006”.

 

IMAGENS DA INTERNET DA PRAÇA AUGUSTO SEVERO EM NATAL

 



 

 

 

 

 

 
 

https://www.google.com.br/url?sa=i&url=https://www.flickr.com/photos/marcusu2/4401103380&psig=AOvVaw0eKkgLoxAz2NGTSdBN3TN5&ust=1589022619966000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCJj-7N6QpOkCFQAAAAAdAAAAABAw
https://www.google.com.br/imgres?imgurl=https://media-cdn.tripadvisor.com/media/photo-s/09/c1/70/67/praca-augusto-severo.jpg&imgrefurl=https://www.tripadvisor.com.br/Attraction_Review-g303518-d9519498-Reviews-Praca_Augusto_Severo-Natal_State_of_Rio_Grande_do_Norte.html&tbnid=JqnukowQmb_clM&vet=10CBkQxiAoCmoXChMImP7s3pCk6QIVAAAAAB0AAAAAECw..i&docid=57wrL0VYA5iLUM&w=550&h=412&itg=1&q=PRA%C3%87A%20AUGUSTO%20SEVERO%20EM%20NATAL%20RN&ved=0CBkQxiAoCmoXChMImP7s3pCk6QIVAAAAAB0AAAAAECw
https://www.google.com.br/url?sa=i&url=https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/quiz/voce-sabe-quem-foram-os-personagens-que-dao-nome-as-pracas-de-natal-teste-seu-conhecimento.ghtml&psig=AOvVaw0eKkgLoxAz2NGTSdBN3TN5&ust=1589022619966000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCJj-7N6QpOkCFQAAAAAdAAAAABA2
https://www.google.com.br/url?sa=i&url=https://www.flickr.com/photos/paliativoseplacebos/4030404256/&psig=AOvVaw0eKkgLoxAz2NGTSdBN3TN5&ust=1589022619966000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCJj-7N6QpOkCFQAAAAAdAAAAABBV


AUGUSTO 

SEVERO - Luís da Câmara Cacudo

LUDOVICUS - INSTITUTO CÂMARA CASCUDO·SEGUNDA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 2019·TEMPO DE 
LEITURA: 3 MINUTOS

“Augusto Severo d’Albuquerque Maranhão nasceu em Macaíba a 11 de janeiro de 1864 e faleceu em Paris, a 12 de maio de 1902, na explosão 

do dirigível “PAX”. Depois de Frei Miguelinho, é uma das grandes vítimas de eloqüência. Antes de Spiess e de Zeppelin construiu um semi-

rígido. Articulou a barquinha no bojo. Não sendo engenheiro, nem desenhista, nem matemático, cursou a escola da Vontade, insensível ao 

desânimo, superior ao indiferentismo oficial e pedante. Sofreu todas as campanhas do ridículo ambiental. A distração espirituosa dos 

adversários de Pedro Velho consistia em insultar e diminuir Augusto Severo, seu irmão. Ninguém o ajudou financeiramente. Pobre, teimoso, 

morreu justamente porque o dirigível foi feito com material pouco sofrível. Se alguém se sacrificou por uma ideia generosa, esse seria igual ao 

nosso Augusto Severo. Nem mais um milímetro adiante...

O aeronauta, o “entendido”, o sacrificado, o ideologista, já estamos habituados a vê-lo, rutilante, nos discursos. Raramente vemos, ou nunca 

vimos,  Augusto Severo todo-dia, o cidadão do Natal, gente nossa, daqui mesmo, chupando caju, tomando banho no Morcego, comendo 

“panelada”. Quem o alcançou vivo está desaparecendo. Augusto Severo só se apresenta no passadiço do “PAX”, em glória, voando para a 

Morte. O camarada andando a pé, conversando, pilheriando, está se diluindo nas névoas íntimas da saudade silenciosa. Ficará o Outro, caindo 

em vertical, como um símbolo de persistência, haloado de fogo, sobre a “Avenue du Maine”. O conterrâneo, maravilhoso atirador de revólver, 

o emérito cozinheiro, o exigente gourmet, o tribuno, o jornalista, o conversador, está condenado a morrer na memória futura. Onde a página 

íntima que retrata seu caráter? Onde a história simples que explique seu talento? Onde o fato comum que denuncie sua caridade?

Dá-me vontade de dizer que o maior inimigo de Severo é o “PAX”. O balão esconde o homem, oculta-o,  disfarça-o, deforma-o em sua 

consagração trágica. A imortalidade do Herói é sua humanização.

Augusto Severo, Deputado Federal, gastava o subsídio com a prodigalidade de um nababo. Voltando do Rio de Janeiro deu 200$ ao boteiro 

que o deixou no cais. E teve de pedir dinheiro emprestado para pagar o carreto da bagagem. Em nossa casa, interrompeu uma conversa para ir 

ensinar, na cozinha, um extraordinário molho branco para peixe assado. Trazia um caixão de brinquedo para as crianças. Era costureiro, 

alfaiate, musicista, dançarino, declamador, nadador, remador. Nortista bem “derramado”, dava abraços de tamanduá bandeira, rindo como se o 

riso fosse o mais alto elogio do bom humor. Sem ódios, sem lembranças de vingança, tudo nele era improvisação, arrebatamento, afeto. Uma 

criatura que mais o ridicularizou em Natal, transformando o dirigível em objeto de comicidade, procurou Severo, no Rio de Janeiro, numa hora

de desespero. Augusto Severo deu imediatamente os únicos 50$ que possuía. E foi a pé para casa porque não mais tinha um níquel para o 

bonde...

Fonte: A República, Natal, Quarta-Feira, 13 de Maio de 1942. Imagem: DVD Natal Ontem. Fonte Internet:  
https://www.facebook.com/notes/ludovicus-instituto-c%C3%A2mara-cascudo/augusto-severo-lu%C3%ADs-da-c%C3%A2mara-

cascudo/2020327114737933

 

https://www.facebook.com/instcascudo/?eid=ARAWySl2JptCwdk5KJizDalvrMxqTKXjYO72Ipz9aP7os75GR_CJxtmVjTEZUlaU2lFLwDAbUM5cIplc
https://www.facebook.com/notes/ludovicus-instituto-c%C3%A2mara-cascudo/augusto-severo-lu%C3%ADs-da-c%C3%A2mara-cascudo/2020327114737933/


       ALGUNS LIVROS PARA LEMBRAR AUGUSTO SEVERO

ACERVO DA ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS E DA ACADÊMICA LEIDE CÂMARA.

 

 

1940

DOMINGOS BARROS 1865-1938

Aeronáutica Brasileira  - Domingos Barros – 1940 – Editora Biblioteca do Exército Volume XXX – 

Companhia Editora Americana – Rio de Janeiro- RJ

Domingos Barros - Casado com Leonor, filha de Fabrício Gomes de Albuquerque Maranhão, era sobrinha 

de Pedro Velho, Augusto Severo e Alberto Maranhão.  

 

 

1950

MABEL TAVARES

Augusto Severo, sua Vida e seus inventos. Mabel Tavares. 254ppAno 1950.

Prefácio  de Gilberto Freire, Augusto Severo, Sua Vida e Seus Inventos. Mabel Tavares. Ano 1950.

 

 

1956

DIOCLÉCIO DANTAS DUARTE

Santos Dumont e Augusto Severo  Dioclécio Dantas Duarte, Ano 1956 Contribuição do Instituto Brasileiro do Sal- Às

Comemorações do Ano de Santos Dumont,

 

 



 

      
1965

AUGUSTO FERNANDES

O Pioneiro Esquecido (Biografia de Augusto Severo) Augusto Fernandes, Ano 1965 – 1ª edição. Editora 

Mousinho Artefatos de papel- Recife PE

 

1981

O Pioneiro Esquecido (Biografia de Augusto Severo) Augusto Fernandes, Ano 1981 – 2ª edição. Editora 

Fundação José Augusto – Natal

 

 
1969

EDGARD DE CERQUEIRA FALCÃO

Pioneirismo dos Brasileiros na Conquista do Ar - Edgard De Cerqueira Falcão
 

 

 

 

 

 1974

PAULO PINHEIRO DE VIVEIROS

História da Aviação no Rio Grande do Norte.( História que se registra de: 1894 a 1945) Paulo Pinheiro de 

Viveiros. 1º volume 234 pp, Capa Newton Navarro  Editora  Universitária Natal RN

Ano: 1974.

https://www.google.com.br/url?sa=i&url=https://www.estantevirtual.com.br/livros/edgard-de-cerqueira-falcao/o-pioneirismo-dos-brasileiros-na-conquista-do-ar/2882864526&psig=AOvVaw2dhakeNdlcuriMVtJTblbL&ust=1589033149349000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCIjGgvm3pOkCFQAAAAAdAAAAABAD


 
 

2008

P A U L O   P I N H E I R O   D E   V I V E I R O S 

H i s t ó r i a   d a   A v i a ç ã o   n o   R i o   G r a n d e   d o   N o r t e   2 ª   e d i ç ã o -   E d i t o r a :   D a   U g h n 

1 9 7 5 

P I N T O   D E   A G U I A R .     O s   P r e c u r s o r e s   B r a s i l e i r o s   d a   A e r o n á u t i c a   - P i n t o   d e   A g u i a r   –   1 9 7 5   –   E d i t o r a   

C i v i l i z a ç ã o   B r a s i l e i r a -   C o n v ê n i o   I B L / M E C   –   2 1 2   p p .   E d i ç ã o   n u m e r a d a     E x e m p l a r   n º   1 9 3 3   -   D e s e n h o   

d a   C a p a   D o u n ê . 

1 9 7 9 

P i o n e i r o s   d o   A r   e   a   E v o l u ç ã o   d a   A v i a ç ã o - J o ã o   D u t r a   d e   M e d e i r o s   -   E d i t o r a :   E d i t o r a   T é c n i c a   d e   

A v i a ç ã o -   E d i ç ã o :   1 9 7 9 

https://www.estantevirtual.com.br/editora/da-ughn
https://www.estantevirtual.com.br/editora/da-ughn
https://www.estantevirtual.com.br/editora/da-ughn
https://www.estantevirtual.com.br/editora/da-ughn
https://www.estantevirtual.com.br/editora/da-ughn
https://www.google.com.br/url?sa=i&url=https://www.levyleiloeiro.com.br/peca.asp?ID%3D140980&psig=AOvVaw2ewyfOAoFwV1159ss4_2bM&ust=1589032695936000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCLjn6J22pOkCFQAAAAAdAAAAABAO


1983

S e v e r o ,   N a t a l ,   F r a n ç a   e   A   N a v e g a ç ã o     A é r e a   -   A u g u s t o   S e v e r o   N e t o   - 1 

 

   
 
1986

A outra face de Severo. Autor: Augusto Severo Neto. Nossa Editora – Capa Carlos José Soares  a partir de 

concepção de Pedro Simões) Composição: Joventina Simões Oliveira - Diagramação e montagem: Ângela 

Carreras Simões- Impressão: Francisco Nivaldo Mendes – Editora Nossa Editora - Natal Ano 1986.

 

 
1991

Augusto Severo Um Cientista Norte-Rio-grandense – Uilame Umbelino Gomes -  Coleção Mossoroense 

1991- SÉRIE B – NÚMERO 942 1991-

 

 



 

 

2004

Augusto Severo, Um Pioneiro na Conquista do Espaço. Coronel Fernando Hippólyto da Costa. Ano. 2004. 

Instituto Pró-memória de Macaíba – Coleção Macaibense- Vol. I- Macaíba RN abril de 2004  Editora Sebo

Vermelho. Capa Alexandre Oliveira.

 

 
2016
RODRIGO  MOURA VISONI

Geniais Inventores - Brasileiros à Frente do Tempo-Editora: Instituto Histórico Cultural. (não existente no 

Acervo)

 

SELOS

 

 

https://http2.mlstatic.com/geniais-inventores-brasileiros-frente-do-tempo-D_NQ_NP_977549-MLB28637167477_112018-F.jpg
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